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I. IDENTIFICAÇÃO DO SERVIDOR

Nome completo:  Rosalina Neves Araujo Magalhães

Matrícula SIAPE:  1358473

Cargo:  Técnica em enfermagem

Setor/Unidade de lotação: Unidade de Vigilância em Saúde HC-UFG

Incentivo à Qualificação (IQ): Especialização (mínimo 360h) (30%)

Instituição:  Universidade Federal de Goiás (UFG)

Concessão Anterior: Não

Saldo anterior:  0 ponto(s)

II. NÍVEL PLEITEADO

Nível RSC solicitado:  RSC-PCCTAE V

Equivalência:  Mestrado

Requisito de entrada:  Especialização

III. APRESENTAÇÃO

Eu, Rosalina Neves Araujo Magalhães, servidor(a) Técnico-Administrativo(a) em Educação lotado(a)

em Unidade de Vigilância em Saúde HC-UFG, venho por meio deste Memorial Descritivo apresentar os

saberes, competências e experiências profissionais adquiridas ao longo da minha trajetória, buscando o

Reconhecimento de Saberes e Competências (RSC) equivalente a Mestrado, conforme previsto na

legislação vigente.

O Reconhecimento de Saberes e Competências (RSC) visa valorizar o desenvolvimento profissional

do servidor público federal, reconhecendo formalmente os conhecimentos, habilidades e atitudes



adquiridos através de cursos, experiências profissionais, trabalhos técnicos e outras atividades que

contribuem para o aprimoramento das funções exercidas na instituição de ensino.

IV. PONTUAÇÃO CONSOLIDADA

Pontuação sem saldo anterior: 131,50 pontos

Saldo de concessão anterior: 0,00 pontos

Pontuação total apresentada: 131,50 pontos

Pontuação mínima necessária: 52 pontos

Pontuação total excedente (banco de pontos): 79,50 pontos

Critérios específicos utilizados: 8

Mínimo de critérios exigido: 5

Pontuação por Critério:

V. TRAJETÓRIA PROFISSIONAL

Minha trajetória profissional no Hospital das Clínicas da Universidade Federal de Goiás (HC-UFG) foi

construída de forma contínua, articulando assistência de enfermagem, vigilância epidemiológica,

hemovigilância, prevenção e controle de infecções, gestão da qualidade e segurança do paciente. Ao longo

desse percurso, ampliei minha atuação da assistência direta para atividades de vigilância, investigação,

análise de indicadores, educação permanente, elaboração de documentos técnicos e participação em

comissões, comitês e núcleos institucionais. Essa evolução permitiu transformar conhecimentos adquiridos

na prática em saberes aplicados à organização do trabalho e à melhoria da assistência.

Entre 2002 e 2016, atuei na Clínica Tropical, período fundamental para minha formação profissional.

A assistência direta proporcionou experiência no cuidado de enfermagem, avaliação clínica, identificação de

riscos, prevenção de complicações, biossegurança e controle de infecções. Também fortaleceu minha

capacidade de trabalhar em equipe, organizar o cuidado e reconhecer a importância dos registros e da

comunicação para a continuidade e segurança da assistência.

De 2016 a 2018, passei a atuar na Vigilância Epidemiológica, incorporando atividades de busca ativa,

investigação e monitoramento de agravos, análise de prontuários, consolidação de dados e elaboração de

indicadores e relatórios. A participação no Relatório do 2º Trimestre de 2016 – Diagnóstico da Situação

Epidemiológica contribuiu para desenvolver minha capacidade de interpretar informações epidemiológicas

e utilizá-las na identificação de riscos, definição de prioridades e planejamento institucional.

Critério I — Participação em Grupos de Trabalho, Comissões, Comitês, Núcleos, Representações ou

Similares, Formalmente Instituídos ou Reconhecidos Pelo Órgão ou Pela Entidade: 24,00 pts

•

Critério II — Participação e Atuação em Projetos Institucionais, na Gestão, no Apoio ao Ensino, à

Pesquisa, à Extensão, de Inovação e Assistência Especializada: 24,00 pts

•

Critério III — Recebimento de Premiação em Evento de Reconhecimento Público por Projetos

Implementados na Administração Pública: 7,50 pts

•

Critério VI — Produção, Prospecção e Difusão de Conhecimento Científico ou Técnico: 76,00 pts•



Entre 2018 e 2019, atuei na Hemovigilância, aprofundando conhecimentos sobre segurança

transfusional, rastreabilidade e investigação de reações transfusionais. Os relatórios de 2019 demonstram a

abrangência desse trabalho. A experiência nesse campo esteve associada à participação no Comitê

Transfusional, ampliando minha compreensão sobre avaliação das práticas transfusionais e prevenção de

eventos adversos.

A partir de 2019, passei a atuar no Serviço de Controle de Infecções Relacionadas à Assistência à

Saúde (SCIRAS), permanecendo vinculada às ações dessa área até os dias atuais. Os conhecimentos

construídos nas etapas anteriores passaram a ser aplicados à vigilância das Infecções Relacionadas à

Assistência à Saúde (IRAS), análise epidemiológica, investigação de casos, elaboração de relatórios,

orientação das equipes e desenvolvimento de medidas preventivas.

Essa atuação também se consolidou por meio da participação na Comissão de Controle de Infecção

Relacionada à Assistência à Saúde (CCIRAS), espaço multiprofissional destinado ao planejamento,

acompanhamento e avaliação das ações de prevenção e controle das IRAS. Passei a integrar formalmente a

Comissão como membro executor - SCIRAS, fortalecendo a articulação entre controle de infecções, gestão

de riscos e segurança assistencial.

Entre os resultados dessa experiência, destaco minha participação na elaboração do Relatório de

Indicadores de IRAS do Serviço de Diálise, referente ao primeiro semestre de 2025. Elaborado com dados

obtidos pelo SCIRAS, o documento buscou identificar as IRAS e oportunidades de melhoria na Unidade de

Diálise. Os achados subsidiaram recomendações relacionadas à educação continuada, revisão de

protocolos, higiene das mãos, vigilância e uso criterioso de dispositivos invasivos.

Durante o enfrentamento da COVID-19, entre março de 2020 e maio de 2023, vivenciei um período

de intensa adaptação profissional, marcado pela necessidade de atualização técnico-científica,

reorganização dos processos assistenciais, aplicação rigorosa das medidas de biossegurança e utilização

adequada dos equipamentos de proteção individual. Essa experiência fortaleceu minha capacidade de atuar

em situações críticas e de incorporar rapidamente novos conhecimentos à prática profissional.

Minha participação em comissões, comitês e núcleos institucionais ampliou a compreensão dos

processos hospitalares e das responsabilidades relacionadas à gestão. Além do Comitê Transfusional e da

CCIRAS, passei a integrar o Núcleo de Segurança do Paciente (NUSP), no qual minha experiência

assistencial e epidemiológica passou a subsidiar ações de gerenciamento de riscos e monitoramento dos

protocolos de segurança. O Plano de Segurança do Paciente registra minha atuação no acompanhamento

desses protocolos, em articulação com as unidades envolvidas, estabelecendo meta de monitoramento de

100% dos protocolos implantados.

Em 2026, passei também a integrar a Comissão de Avaliação Interna da Qualidade – AVAQUALIS,

como membro formalmente designado, ampliando minha experiência em avaliação institucional, análise de

conformidade e identificação de oportunidades de melhoria. Essa participação complementou os

conhecimentos desenvolvidos no NUSP e na CCIRAS ao incorporar uma perspectiva mais abrangente de

avaliação da qualidade dos processos hospitalares.

Outro resultado relevante dessa trajetória é minha participação na elaboração e revisão de

documentos técnicos institucionais, por meio dos quais conhecimentos construídos na prática foram

sistematizados em instrumentos de orientação e padronização. Entre eles estão o POP.STGQ.UGQSP.003 –

Monitoramento dos Protocolos de Segurança do Paciente, o POP.STGQ.UGQSP.006 – Conclusão de

investigações no VIGIHOSP e SEI, o POP.STGQ.UGQSP.007 – Preenchimento das escalas de risco



assistencial e incidentes no AGHUx e o POP.STGQ.UGQSP.008 – Monitoramento da adesão aos

protocolos de segurança do paciente conforme metodologia da ANVISA.

Ao analisar minha trajetória — Clínica Tropical (2002–2016), Vigilância Epidemiológica (2016–2018),

Hemovigilância (2018–2019) e SCIRAS (2019–atualidade) — reconheço um processo de ampliação

progressiva das responsabilidades e dos saberes profissionais. A experiência assistencial forneceu a base

para compreender as necessidades e os riscos presentes no cuidado; a vigilância

desenvolveu minha capacidade investigativa e analítica; e a participação no Comitê Transfusional,

CCIRAS, NUSP e Comissão AVAQUALIS ampliou minha atuação para a análise e melhoria dos processos

institucionais.

Dessa forma, os saberes construídos ao longo da carreira passaram a se materializar em

investigações, indicadores, relatórios, ações educativas, protocolos, procedimentos e estratégias de

melhoria, demonstrando a capacidade de integrar experiência profissional, conhecimento técnico-científico

e gestão. Esse percurso evidencia uma trajetória na qual a prática não apenas gerou conhecimento, mas

também possibilitou sua sistematização e aplicação institucional, contribuindo para a qualidade, a

prevenção de riscos e a segurança do paciente e fundamentando as competências apresentadas para o

nível de Reconhecimento de Saberes e Competências pleiteado.

VI. ROL DE SABERES E COMPETÊNCIAS DECLARADOS

1. Participação como membro de núcleos, representações, grupos de trabalho ou similares,

comissões ou comités previstos no âmbito da administração pública, regularmente instituídos

Unidade: Por designação | Qtde: 8 | Pts/Unit.: 3,00 | Subtotal: 24,00 pts

Documentação anexada:

📄 Anexo_01_GrupoI_Criterio3.pdf

📄 Anexo_02_GrupoI_Criterio3.pdf

📄 Anexo_03_GrupoI_Criterio3.pdf

📄 Anexo_04_GrupoI_Criterio3.pdf

📄 Anexo_05_GrupoI_Criterio3.pdf

📄 Anexo_06_GrupoI_Criterio3.pdf

📄 Anexo_07_GrupoI_Criterio3.pdf

📄 Anexo_18_GrupoI_Criterio3.pdf

2. Participação em atividades de produção ou reformulação de material acessível, ou técnico de

referência (manuais, roteiros técnicos)

Unidade: Por produto | Qtde: 6 | Pts/Unit.: 3,00 | Subtotal: 18,00 pts

Documentação anexada:

📄 Anexo_08_GrupoII_Criterio6.pdf

📄 Anexo_09_GrupoII_Criterio6.pdf

📄 Anexo_10_GrupoII_Criterio6.pdf

📄 Anexo_11_GrupoII_Criterio6.pdf

📄 Anexo_12_GrupoII_Criterio6.pdf

📄 Anexo_22_GrupoII_Criterio6.pdf



3. Atuação institucional no enfrentamento de situações de surto, epidemia e pandemia

Unidade: Por mês | Qtde: 37 | Pts/Unit.: 1,00 | Subtotal: 37,00 pts

Documentação anexada:

📄 Anexo_13_GrupoVI_Criterio19.pdf

4. Recebimento de premiação de âmbito local ou institucional, formalmente instituído, por projeto

implementado na administração pública

Unidade: Por prêmio | Qtde: 1 | Pts/Unit.: 7,50 | Subtotal: 7,50 pts

Documentação anexada:

📄 Anexo_14_GrupoIII_Criterio3.pdf

5. Produção de material técnico, científico, metodológico ou administrativo estruturado que visa à

difusão do conhecimento

Unidade: Por produto | Qtde: 8 | Pts/Unit.: 4,50 | Subtotal: 36,00 pts

Documentação anexada:

📄 Anexo_15_GrupoVI_Criterio12.pdf

📄 Anexo_16_GrupoVI_Criterio12.pdf

📄 Anexo_17_GrupoVI_Criterio12.pdf

📄 Anexo_24_GrupoVI_Criterio12.pdf

📄 Anexo_25_GrupoVI_Criterio12.pdf

📄 Anexo_26_GrupoVI_Criterio12.pdf

6. Participação em programas de formação continuada e/ou ações de desenvolvimento de

competências, desde que não utilizada para fins de aceleração da promoção na carreira (carga

horária mínima de dez horas)

Unidade: Por capacitação | Qtde: 3 | Pts/Unit.: 1,00 | Subtotal: 3,00 pts

Documentação anexada:

📄 Anexo_19_GrupoII_Criterio9.pdf

📄 Anexo_20_GrupoII_Criterio9.pdf

📄 Anexo_21_GrupoII_Criterio9.pdf

7. Participação em atividade de difusão ou apoio à formação institucional (expositor, facilitador,

colaborador)

Unidade: Por evento | Qtde: 1 | Pts/Unit.: 3,00 | Subtotal: 3,00 pts

Documentação anexada:

📄 Anexo_23_GrupoVI_Criterio14.pdf



8. Participação em atividade de Cooperação Técnica Interinstitucional em projetos institucionais

Unidade: Por projeto | Qtde: 1 | Pts/Unit.: 3,00 | Subtotal: 3,00 pts

Documentação anexada:

📄 Anexo_27_GrupoII_Criterio4.pdf

VII. DECLARAÇÃO DE CONFORMIDADE LEGAL

Declaro, para todos os fins de direito, que as informações constantes neste Memorial Descritivo

ocorreram no exercício da carreira, não foram utilizadas em requerimentos anteriores e são verdadeiras,

autênticas e estão devidamente comprovadas com a documentação anexada, assumindo inteira

responsabilidade pelas declarações prestadas, sujeito às sanções legais cabíveis em caso de falsidade.

Declaro ainda estar ciente de que o título utilizado como requisito de entrada para o nível atual não

serve para pontuar no rol de saberes apresentado neste memorial.

Rosalina Neves Araujo Magalhães

Matrícula SIAPE 1358473

Universidade Federal de Goiás

Gerado em 17 de setembro de 2026 às 18:44
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